
umas depois das outras, cruzam estradas, atravessam cruzadas, sem 
saudações, sem licença, num tiro, cada uma, um conjunto de gadgets 
partidos, fundidos a luz néon, trilha de ruído inaudível em rua deserta, 
composição arrastada, pesada atrás, leve a barriga ligeira, jejum intermitente, 
apesar do trilho escuro, fosforescem, raspas encrespadas, corpos ao contrário, 
porventura ondulantes, massas repuxadas por velocidade invertida, contra 
a mochila cúbica de Necker, ao quadrado, um ardor de costas quentes, lento 
progresso irreconhecível de rosto oculto, capacete de cristal e lenço ao 
pescoço, lanço de máscara, Santa Maria Condutora até ao osso, má nutrição 
& músculo atrofiado, ou seria para saber qual a face que afronta o destino, 
qual a cara que irrompe a caminho, do sabor à boca esfomeada, estômagos 
dirigentes de plástico, caverna glossy de gordura, publicidade, remoção, acne 
& pele dura, gatos chineses nas margens, unhas amassadas e bigodes sujos 
de açúcar, rebuscada caloria, a sujeição moderna até ao rebuçado, diamante 
acelera à passagem do sujeito respeitado, paragem acelerada de exaustão, 
Tao a caminho, de esperanças, mas não são estas, não é esta, a imaginação 
oscila entre o amor de cão que salta à chegada e o pedido para preencher 
o documento histórico do dia, mais um dia histórico no anonimato, severo 
revés no economato, recibos em papel térmico a derreter o endurecimento 
da cena, a fracturação epidérmica da fatura, o braço unido a desvanecer ao 
jantar, sindicaliza a tusa e usa a libido do lucro para outros fins, quais?, por 
outros meios, já ninguém pergunta o que quer que seja, por exemplo, onde ir?, 
objetivo de perspetiva fechada, em frente ao centro comercial sempre aberto, 
twenty four hours kitchen, o armário com sede de roteiros, do tipo tempo livre 
sedentário, concedida a hora da ceia, rôta fase lunar, improvisa lugares vagos 
à meia-noite, ao meio-dia os motores serão o género literário com mais saída, 
terminada a rotina, circulação de coincidências, a lentidão do fim anunciado 
era um encanto e parecia cada vez mais simples apanhar boleia para 
o subúrbio das utopias recessas, como que levantando voo, entre espaços 
inverosímeis, o inexplicável motivo da composição, insondável cadela sem 
contorno, uma cadeia de oportunidades, orelha perdida em navegação 
automática, ouvido achatado por labirinto estreito, de pedras inchadas 
a picar o metal, distante, vibrações geométricas, vil tubo a sugar o gás 
mutante, complexos cometas cambalhotam durante a comunicação telepática 
do ideário acreditado, não confundindo o silêncio com a opressão, antes 
a membrana protetora, marca profunda da espécie especial, onde flutuam 
fantasias, transportam-se sedadas tatuagens, carne fresca e estranhas 
conversas de canhão se dão, uma seca no rio que não chega ao mar, corpos 
esmagados boiam, batem-se, uns contra os outros, movimentos corrente, 
bolhas de ar purificado, dentro mecânico, o cheiro a cuidado planta-se na 
planta do somenos, mais uma criança regeneradora em face da reconciliação, 
promessa órfã a glorificar natividades, mas, dados os soluços ossudos, 
a fertilização nunca é o que parece, a microimagem da sonhadora genética 
desterrada cruza a geografia abduzida da espinha dorsal sem chão, 
enquanto no ar a semente navega o infundado em suspensão, novo condutor 
a trabalhos de parto, contra o alcatrão, a ler manchas de óleo feroz, porta 
presa na replicação da App, perdia-se a prosa, rosa perpétua, pétala gloriosa 
na perturbação, em halo agiganta-se, agita-se ao dobrar a curva, destila estilo 
com tal presunção, ao alcance, um escrever com fumo, na lenta e longa 
tradição dos poetas da captura do momento, movimento pescador a ritmo 
de carência, polvo sem tentáculos, dragões sem fama, mística máquina de 
entregas, das narinas obsoletas retiram o choque, a música dos obstáculos, 
entre outras, ameixoeiras esterilizadas na selvagem divisão da estrada, 
amortecem macias as quedas, dois sentidos sem âmago, nenhum fruto 
amargo, caminho caminha, doce, sobre rodas de fortuna obscura, a conduzir 
sem escudo, o seguro à sombra do acelerador, acionador de partículas 
olvidadas, um cheiro fácil a comida, temperado, o nariz treinado para 
o dinheiro difícil, supremacia gordurosa afundada na vala económica 
das dívidas, dúvidas resumiam manuais de crítica clínica, supermercados 
educativos em linha, dispensário online, caixotes de discursos funambulistas 
bem embalados em call centers para open calls, abertos calos de esforço 
grátis, tremoço duro para rodentores, o falo falado em altifalante, 
dependurada carta de tarot, previsão orçamental, o talismã salarial, 
inadequado congelar de expectativas, começava de pé, ao pé da mão 
criptográfica, bitcoin disparo ao ar, cara ou coroa, por quanto me tomas?, 
por quem me domas?, a retórica descalça prepara o esquecimento de 
qualquer doutrina espiritual, realidade de ideias simples, fabricação de trajeto 
facilitado, para chegar ao templo depois da reza do dia, encaixe de filiações 
espectrais, famílias omitidas, galam-se, os gravadores de recordações, 
lamentos fraudulentos em passos lentos, ergue-se a cidade projeto de inserção, 
outra ansiedade desenhada, a da pertença atrasada, arrasada a comunidade 
das botas na lama, debaixo da cama, à entrada do templo, ouvem-se espirros, 
eriçados apelos, pelos monges de vigia, doravante as campainhas mudas, 
tocadas no âmago de um cego sem bengala, que à pala não fala, uma 
semente no centro bate na parede metálica, craniana espiral, espiralada 
queda uterina, poça de aliviada urina, só o eixo ressoa alto e não se adivinha, 
quando consultado sobre quem desperta, sobre quem dorme, de que matéria 
é feito esse acordar intenso, incenso queimado e fumo arqueado, vénias, 
corpos que se perdem em múltiplos pontos de vista, cubismo fora de prazo, 
claramente um arcaísmo, a penumbra dá espaço ao encontro do gangue das 
sozinhas, as burlonas de capacetes pintados, enjeitadoras de creches, escrivãs 
de preces, franciscano fracasso glorificado, a dinâmica da ganância, bancos 
alimentares à venda em mercearias de energia vital, nostalgia ácida, a falsa 
neutralidade prega rumores pagos, como na história da roda, a invenção parte feita de lógica absurda, a pergunta pelo significado, trocas de movimentadas 
respostas, a atração dos estilhaços por fuligem de apostas, eixos deixados em 
buracos confusos, a persistência nas instruções avulsas: porque estudaste?, 
há um lugar onde um peixe grande e gordo nos inquieta, emerge do sulco 
em ziguezague, no lago da lama, almofadas de lírios em delírio fazem do nosso 
corpo crescente processo moroso, talvez, a transformação, o batimento 
cardíaco da borboleta, de geografia aberta, a lagarta, gaiola por desenhar, 
novo sobrevoar da cidade, traçando veias de seiva comunicante, traça-lixo, 
dá-lhes o gás tóxico, as sobras da noite serão a refeição do dia seguinte, 
soirée de imagens estáticas traduzidas por movimentos aleijados, jogatina de 
dados de datas anteriores, uma data de ordens de feição, imposição interior, 
auto-determínio, o ritmo do algoritmo sob a égide do emoji, agentes de 
inquietação nua no onde estás, onde vais?, onde pensas que pensas?, o penso 
na caixa de Pandora, os limites dos arrabaldes, cobras e lagartos, à solta, 
devaneio solitário e a comunidade dos zumbidos, depois um louva-a-deus 
fêmea perdido nos olhos, visão intermitente de acidente, a causa dos menus, 
palmadas de luz e a escassez em catadupa, duplas cascatas de pó, primeiro 
cheira, depois chora, pasmada espera pela profunda reconciliação dos 
incongruentes, a vontade de abraçar qualquer uma, um consolo de costas 
voltadas a coçar a espinha dorsal, instrumental mas tocavam mais dúvidas no 
cais da certeza, se os pés trocassem, se o chão hipnotizante, se a psicadélica 
anestesia, a borracha placebo na paisagem panótica, optometria invisual, 
arquitetura de colchão genérico, atrocidade de casa distante, diamante de 
fachada na prisão, assim observado em Custóias, assim ouvido em Caxias, 
foices e martelos soletram a face do esquecimento, ser especial não é o meu 
forte, mas dizes sem deixar nome que acreditas no contrário, é um atentado 
terrorista que não fará vítimas, um explosivo que não fará notícia nem capas 
de chumbo, ou é só o corpo a envelhecer?, ou batida de coração arrítmica?, 
ou narrativa falhada?, onda ou mar?, antes e depois, outra vez, a bolha, desta 
respiratória, harmonia coxa sem a terceira perna, artificial atravessando 
o passeio curvo, sem cortar palavras turvas, a transportar ficções e a transmitir 
fixações, assim mesmo, mutuamente desentendidas, tendo as entendidas 
superado a muda equivalência, a ambivalência reunida num ponto, única 
mudança quebrada em cruz, ou era moiré?, a mesma zebra, preta ou branca, 
no chão, precipitada cambalhota, a anca dançarina quebrada no momento 
da vénia, pedido perdido, fatia de figo afoito fazia azia de Fénix debutante, 
o fogo a cores, tantas, no ecrã do infinito lixado, dedo de cristal, sobre o pobre 
pixel, tantã, desliza o puxador no flanco da corrida sem meta, para o caso da 
solicitação selvagem se meter a jeito, à porta da garagem, qual mosteiro do 
futuro, mistério magistral, gritos sadios de loucura e esperança, grata e sem cura, 
burra de carga acesa, acena na cena dos burocratas esburacados, sacados 
da lotaria em staccato, trocados, perdidos doutores de pechisbeque à toa,
voa a urna roubada e o voto a monte, a crença curandeira nos demais, por 
menos se detonava a bomba de rumor, urras de realismo esquisito aplicado ao 
cadáver, em dias soalheiros, de cada vez que olhava para o cronómetro, era 
a vitalidade que se via, filetes de trabalho temporário com horário redobrado, 
a economia do debris eletrónico em folhas de Excel, excelência de sprinter, 
vulgaridades de base, mas as contas no fim do mês eram lágrimas magras 
amargas de histeria, o acompanhamento miserável a fazer figuras para 
entreter a malta, quando a multa não vacila, nem a vibração descentrada nem 
o tédio encadeado eram remédio para a fraca reflexão, o estafeta estatela-se 
no cúmulo do acumular, decibélicas pálpebras a bater, de tanto baterem já 
não se levantam, charcos de suor à saída derrapada, para dar-se à luz a si 
mesmo, pelo menos uma vez na vida, o próprio apropriado assim anunciado 
em brilharetes, um rissol ao sol, afirmando a grandeza do solo, cometa caído, 
a granítica abertura em riso, categorias à parte, definitivamente não era 
romance, já de romanos, não sei quem somos, por quem nos tomamos, 
eloquentes jarras de jade desabrochadas em queda, fail better?, a bateria 
era fiel, nos fluxos elétricos e nos refluxos epiléticos, remontagem de intrépido 
entrepeneur, Looserbeckett no vale da Silicona, nos campos do grande slam?, 
não!, olha, escuta, isto não é falhar melhor, mas porquê falhar?, não tem de 
ser assim, pois não?, e ainda pior, porquê melhor?, e antes acertar?, acertar 
pior, nunca falhar, acertar sempre, mas sempre pior, cada vez pior, até que 
o objetivo desapareça da vista, a bateria gasta, e com ela o vale, depois 
a montanha, ao contrário, um planalto virado aos eteceteras, a linha sem 
direção, uma constipação de conspirações, um Tao de aspirações, e o acaso 
assim à espreita, o salto espirrado em surdina, brava surdez berrava, 
novidades apetitosas & lambida falsidade, farto doce, o instante irredutível, 
corrompido pelo velho hábito da novidade: o celebrado, querias?, não seguir 
o desejo com medo do despejo, é vaidade?, ar nu no chão cru, streaming 
direto ao mais capaz, de capacete e capa, um frio de opiniões que são 
a lâmina no limite da língua, podes guardar a certeza para ti, para mim não 
espero outra coisa, o fim da linha, é a provocação da vocação, o que é isso?, 
vejo no zoom do zimbro um zorro caído, um arrasto de sangue, sanguessugas 
a irromper pelo coração, um relógio a termo certo, gasto por uma ninharia 
de farta-burros, pensaria num dia melhor, propor mais um nó só no ninho 
da tarântula, arranca-me da pele dos ouvidos a falta de equilíbrio, sem saber 
o sabido, o nome dado ao que faço ou deixo de fazer, aleluias, no pódio cheio 
à espera das palmas de ninguém, não é cinismo, qual cão qual carapuça, 
nem se trata de esticar a corda, nada disso, ISSO na tradução automática 
do Googlemeister, Isto Sem Sentido Orientador, pois, então, como vai ser daqui 
para a frente?, arrebenta a bolha ou volta ao início?, de mãos no ar, podem 
bater palmas, agradecemos a ternura humilde dos intraduzíveis gestos de 
cortar a respiração, metas metidas à força, metas, umas depois das outras, 

dum metabolismo complexo, martelado a pregos, ao longo da pesada 

necessidade de exploração, não só humana, mas também havia quase 

sempre um sempre em pé, estacionado na berma da autoestrada, o acidente 

disposto a quase tudo e mais alguma coisa, entre os ditos, o messiânico 
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de quando?, sinopses sonolentas de mares escuros, marés a carregar o fardo, 

ser a mensageira lunar, era a aparição resignada, nobre decadência, 

fertilizada imaginação, a ciência fantasmática do perpétuo socorro, à sombra 
de promessas, móbile corada de tanta tosse, curada fossa em dia feliz, fosse 
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Uberro é uma instalação performática com a duração de três horas criada colaborativamente por João-Artur-Gomes-Alves 
e Isabel Carvalho e estruturada a partir de um texto organicamente redigido e mecanicamente recitado por uma voz 
ready-made. Interessou-lhes que as palavras ouvidas fossem acompanhadas de objetos sonoros que marcam um tempo 
desfasado, seguindo uma partitura de configuração espiralada. Nesta peça, voz e som combinam-se ainda com imagens 
de um grupo de condutores de veículos, porventura de entregas ao domicílio, que são representados pelos seus corpos, 
barrigas e cabeças a fundirem-se com o metal e o movimento das rodas, das correntes e dos chaços dos seus veículos 
motorizados como se a composição que associa todas as partes emergisse de um fundo circular – figura representativa 
do metabolismo digestivo. Foi pensado que se uber, acima de qualquer significado ou tradução, se pode afirmar como 
uma totalidade, e erro, abaixo de qualquer pretensão, é o problema que impede a totalidade de ser efetivamente total, 
então berro é a manifestação dessa impossibilidade. Assim acontece como quando a máquina dá “o berro”, isto é, na 
hipótese colocada aqui em prática de haver um cruzamento de invertidos, ou ainda, posto de outra forma, quando um 
estouro introvertido tenta unificar os mitos latentes do movimento perpétuo com os ritos da exaustão de todo um sistema.


